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A qualidade de vida no trabalho tem sido apresentada 
como uma postura para construção de novas bases 
sociais e individuais. Significa dar atenção a questões 

além da rotina institucional, buscando qualificar a vida dos 
indivíduos nas suas relações de trabalho e atitudes institu-
cionais.

Nossas bases conceituais

Segundo Demo apud Rocha (2000), qualidade é um “es-
tilo cultural, mais que tecnológico; artístico, mais que pro-
dutivo; lúdico, mais que eficiente; sábio, mais que científico. 
Diz respeito ao mundo tão tênue quanto vital da felicidade. 
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Não se é feliz sem a esfera do ter, mas é principalmente uma 
questão de ser. Não é a conquista de uma mina de ouro que 
nos faria ricos, mas sobretudo a conquista de nossas poten-
cialidades próprias, de nossa capacidade de autodetermina-
ção, do espaço da criação. É o exercício da competência polí-
tica”. Nesse conceito, a qualidade de forma geral mistura-se 
à qualidade de vida, e encontram-se imbricadas na busca de 
significação da existência humana.

Numa compreensão mais abrangente, considerando as-
pectos integrais dos indivíduos, encontramos a partir de duas 
abordagens da Organização Mundial de Saúde (OMS) a qua-
lidade de vida enquanto “um estado dinâmico de completo 
bem estar físico, mental, espiritual e social” (Fleck, 2000) 
percebido pelo “indivíduo sobre a sua posição na vida, no 
contexto da cultura e dos sistemas de valores, nos quais ele 
vive e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações” (Seidl, 2004).

Buscando identificar eixos para alinhamento e atuação 
dentro de dimensões da qualidade de vida na Universidade, 
encontramos a estrutura definida pelo instrumento World 
Health Organization Quality of Life (Whoqol, 2006), com 
base nos aspectos Físico, Psicológico, Nível de Independên-
cia, Relações Sociais, Ambiente e Espiritualidade.

A qualidade de vida no trabalho pode ser compreendi-
da num conceito mais amplo de qualidade de vida. Feigen-
baum, apud Conte (2003), entende que o comprometimento 
com a qualidade ocorre de forma mais natural nos ambien-
tes organizacionais em que os funcionários encontram-se 
intrinsecamente envolvidos nas decisões que influenciam 
diretamente suas atuações. E segundo Fernandes (1996), a 
qualidade de vida no trabalho pode ser compreendida como 
a “gestão dinâmica e contingencial de fatores físicos, tecno-
lógicos e sociopsicológicos que afetam a cultura e renovam 
o clima organizacional, refletindo-se no bem-estar do traba-
lhador e na produtividade das empresas”.

Para Dejours, citado por Albuquerque e Limongi-França 
(2003, p.3), a pessoa é considerada hoje “um complexo dinâ-
mico, que não pode ser dividida em partes, mas vista como 
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um todo e tem potencialidades biopsicossociais que respon-
dem simultaneamente às condições de vida”.

A qualidade de vida no trabalho para estes autores (ibidem, 
p.2) seria “um conjunto de ações de uma empresa que envolve 
diagnóstico e implantação de melhorias e inovações gerenciais, 
tecnológicas e estruturais dentro e fora do ambiente de traba-
lho, visando propiciar condições plenas de desenvolvimento 
humano para e durante a realização do trabalho”.

Walton (1973) formula oito categorias conceituais de qua-
lidade de vida no trabalho. Seu enfoque, para isso, é calcado 
na humanização do trabalho e na responsabilidade social da 
instituição, envolvendo o entendimento de necessidades e 
aspirações do indivíduo, aliado a uma formação de equipe 
de trabalho com poder de autonomia e melhoria do meio or-
ganizacional. As oito categorias estão relacionadas a seguir:

Compensação justa e adequada, considerando os pa-•	
drões culturais, sociais e econômicos da sociedade 
em que vive o empregado. Ainda, com equidade ao 
mercado interno e externo à organização;

Condições de saúde e segurança no trabalho, nos as-•	
pectos da jornada, carga de trabalho, ambiente sau-
dável, organização do ambiente para o desempenho 
do trabalho, materiais e equipamentos, condições fí-
sicas do empregado, limite de idade e estresse;

Uso e desenvolvimento de capacidades, considerando •	
autonomia, significado e identidade da tarefa, habilida-
des múltiplas, informação e perspectiva, planejamento;

Oportunidade de crescimento e garantia de emprego, •	
considerando as possibilidades de carreira e cresci-
mento pessoal, bem como a segurança no emprego;

Integração social na organização, com isenção de pre-•	
conceitos, igualdade de oportunidades, mobilidades, 
relacionamentos e senso comunitário;

Constitucionalismo, direitos trabalhistas, privacidade •	
pessoal, liberdade de expressão;

Trabalho e espaço total de vida, com papel e horário •	
de entrada e saída balanceados no trabalho;
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Relevância Social da Vida no Trabalho, considerando •	
a imagem da instituição, sua responsabilidade social, 
pelos serviços e pelos empregados.

Dialogando com esses autores, baseado nesses pontos de 
vista, e outros, é que a experiência em qualidade de vida no 
trabalho dentro da Unicamp vem sendo construída.

Sobre a Unicamp e sua experiência em qualidade de vida 
no trabalho

“Os ideais universitários, que constituem o assim chamado 
espírito universitário, do qual tanto se fala e poucos enten-
dem, são os ideais da ciência, de arte, de ética, de pátria e de 
humanidade... Aprenderão também os estudantes, por essa 
convivência comum, que as Ciências e as Artes não contém 
um fim em si mesmas mas todas elas só contém um objetivo 
alto e nobre: promoção do bem-estar espiritual, físico e social 
do homem”.

Zeferino Vaz (1966)

A concepção da Unicamp, pelo seu fundador, já trazia nas 
suas bases a noção de cuidado para a promoção do bem-estar 
espiritual, físico e social do homem, tanto para aqueles que 
chegavam como estudante como para os que aqui estavam, 
e estão, construindo o processo de estruturação administra-
tiva e acadêmica da universidade.

A partir da estruturação do seu planejamento estratégico em 
2002, a Unicamp vem reforçando a construção de bases sólidas 
de gestão. Em linhas gerais, o planejamento destaca o compro-
misso da instituição com a excelência acadêmica em todas as 
áreas do conhecimento e em todas as atividades da Universi-
dade, enfatiza o respeito a um conjunto de princípios intrinse-
camente relacionados com as atividades de uma universidade 
pública com compromisso social e explicita os grandes temas a 
serem debatidos pela Universidade (Planes, 2004). 
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Qualidade de Vida compõe, junto com ensino, pesquisa, 
extensão e administração as cinco áreas estratégicas desse 
planejamento e têm o mesmo grau de importância que as 
demais áreas.

O Planejamento Estratégico da Universidade tem como 
objetivo para a qualidade de vida, “criar condições para o 
crescimento pessoal e profissional, focado no compromisso 
com a instituição e com a sociedade, gerando um ambiente 
interno propício à humanização das relações de trabalho e 
ao convívio social e cultural” (Planes, 2004).

A implementação desse objetivo deu-se através da Pró-
Reitoria de Desenvolvimento Universitário, com a criação 
de um grupo de trabalho em 2006, aqui denominado GT-
QVT, que vem buscando construir, a princípio, um progra-
ma de qualidade de vida no trabalho para a Unicamp. Essa 
construção passou pelos movimentos de buscar iniciativas 
existentes, alinhar iniciativas já existentes, construir novas 
iniciativas. Na busca das iniciativas existentes destacamos 
a pesquisa das ações de qualidade de vida no trabalho na 
Universidade, realizada em novembro de 2006 com base nas 
dimensões do WHOQOL-OMS. 40% do total de unidades 
da universidade responderam a pesquisa, os resultados estão 
relacionados a seguir:

Saúde: 61 ações•	

Aprendizagem: 53 ações•	

Sócio-culturais: 52 ações•	

Meio Ambiente: 14 ações•	

Outras dimensões: 52 ações •	

A partir de uma parceria com a Faculdade de Engenharia 
de Alimentos da Unicamp o GT-QVT organizou um ciclo de 
palestras sobre a alimentação saudável e sua relação com a 
prevenção de doenças e qualidade de vida. Foram realizados 
em 2007 sete edições do evento, incluindo os campi de Li-
meira e Piracicaba, com a participação de mais de 1000 pes-
soas da comunidade universitária, contemplando, além das 
palestras, a realização de atividades físico-sócio-culturais, 
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com apresentações do Coral “Vozes”, da Área de Saúde da 
Unicamp, Programa Mexa-se do CECOM, do músico Israel 
Calixto, da Unibanda, expositores de alimentos orgânicos, 
entre outras. 

O GT-QVT organizou ainda em 2007, em parceria com o 
SESI-Campinas, na sua Unidade Móvel, o curso “Alimente-
se Bem”, visando ao melhor aproveitamento de alimentos, 
atingindo nessa empreitada cerca de 320 participantes.

Essas duas iniciativas tiveram uma avaliação muito po-
sitiva dos participantes, a partir das quais a parceria com a 
Faculdade de Engenharia de Alimentos da Unicamp e SESI-
Campinas se mantém para 2008, focalizando nesse período 
a alimentação saudável na prevenção das doenças crônico-
degenerativas, parceria esta ampliada com o grupo de 22 nu-
tricionistas do quadro funcional da Unicamp. 

O plano de trabalho para 2008 além da seqüência das 
ações de abordagem nutricional, prevê o desenvolvimento 
de novas parcerias para atividades físicas, sociais e culturais, 
bem como a realização de um congresso de qualidade de 
vida no trabalho. 

Com os alunos da Universidade, a parceria também se 
inicia no ano de 2008, no trabalho conjunto com a Comissão 
do “Trote da Cidadania pelo Consumo Consciente 2008”.

Particularmente no aspecto da saúde física, e para o pla-
nejamento das ações da Universidade, através da Diretoria 
de Saúde e Segurança Ocupacional da Diretoria Geral de Re-
cursos Humanos (DGRH) e da Coordenadoria de Serviços 
Sociais - CSS/CECOM, será realizado um mapeamento, por 
pesquisa de campo, das condições de saúde dos trabalhado-
res da Unicamp.

Os resultados obtidos até agora demonstram a adequação 
das ações desenvolvidas às necessidades da comunidade uni-
versitária, a potencialidade das articulações das áreas estraté-
gicas da Universidade nas diferentes dimensões da qualidade 
de vida, e foram significativos para a construção das bases do 
programa de qualidade de vida para a Universidade.

Contudo, o fortalecimento deste programa e sua efetiva 
implementação, visando à consolidação de ações e atitudes 
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individuais e institucionais, pressupõem a existência de pro-
postas de posicionamento político em relação à qualidade de 
vida no trabalho e responsabilidade social, que orientem a 
promoção da cultura de bem estar e desenvolvimento huma-
no na Universidade.

Dessa forma, o Programa de Qualidade de Vida no Traba-
lho da Unicamp pode e vem promovendo ações significativas 
neste campo, que no seu processo de amadurecimento, pas-
sa para um novo estágio, em parceria com outras áreas, de 
criação e manutenção de políticas institucionais para QVT 
na Unicamp.
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